
Ano III Lisboa, 6 de junho de 1928 

um. 
SUPLE~ENTO INfANTIL DO JORNAl.' 

O SECULO 

A VIDA DUM ROKFELLER 
Nov.ela ·infantil 

por 

, Augusto de Santa-Rita 

Desenhos· de O 1 a v o 

• 
CONTINUAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 

1iiiiiii1iiifii~S::if""7""'iiiilECOFtRIDClS quatro anos os au
tomóveis «Bull & Clarck» esta
vam já espalhados por todo o ' 
país, graças ao espírito empreen· 
dedor e reclamista de Roque, 

De tal forma o ex-marçanito 
do Ti'Malaquias ganhara a con
fiança de «mister» William que 
êste, reconhecido, o tomára só
cio ela sua importante firma que 
era conhecida, agora, por «Bull, 
Clark ' & C,0

, cedendo-lhe um 
quinto de todas as suas acçlles, 
cuja importância total ascendia 

a cinco milhões de dolares. 
Roque, além dos lucros fabulosos que auferia, presente· 

mente, era senhor, portanto, dum capital de um milhão de 
.dólares que, em dinheiro português, correspondia, pouco 
mais ou menos, à linda soma de vinte mil contos. 

Vivia, pois, desp:weocupadamente, embora sempre absor· 
vido pelos afazeres da sua importante Agência em cujo cbu
reau» trabalhaya, consecutivamente, das nove da manhã às 
sete e meia da tarde e, algumas vezes, à ooite, em serões 
~~de as nove às duas da madrugada. 

Todavia', agora, · uma únicá ambição possuia Roque:
descobrir se o sentimento novo, obcecante, dominador, que 
em seu coração. se.abrigara e Esmeraldü~ha lhe inspirava 
há meses, seria ·correspondido. Esmeraldinha, porém, mos· 
trava-se tão retraída em sua presença,- (principalmente 
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desde que V asco, já com desoito anos de idade, a infor'· o q,:v c: 
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mara. dà assídua 1côrte de «miss» Mary junto de Roque a 
~ anca r.erdia ocasílo de lhe mauifcstar a sua aim])a• 
tia).- tão etrafd~, tão concentrada. que Roque nunca se 
animar.l a confiar-lhe o seu a,mõr. 

RtfQtie fizera-se allliJZo de 'Va~eo, com o tinico intuito de 
podei' risftlr a miude a família Souzelas em ~:aja casa Es· 
meraltfinha vivia desde que saíra do Orfanato. L. 

F~uente eia, i)ois, depar~ agora Roque, vuco e Es· 
~aldtnl1a, conversando ,IWÍmadamcllte em casa dos VÜ· 
eottaes Sou.Rlas. 

De'qüandn. em quando, a buatna dqsn ·ma~nifico d~ull 
& Clar4k» àn\lncia-ra a Esmeraldinhll, flue num seaeta àf.. 
voroco o a~uaiõava, a chegada ~e Rfque. 

A antiga <:ómpanheírinha do ex~marçano, amua-o, em 
segredo, ap&&onadamente. Mas a fortuna ime1lsa que fle 
aàqtairita é & AICri4J de que «mf " Mary lhe nlo fosse <:Om• 
pletamente índiferl}nte, impedia-a,, lJot um natural p)ld!Jr1 
de lbe e.xteri«is:l.l' 01 seu& sentímentps, 

Um (\fa, l'Cl~m. Vasco perticipo\S a seus }~ais que ia em· 
,Pregar-se na Ãt'a•ia de Roque que acolhera ~enerosamente 
o seu p_edido de é~ão, dando-lhe Ull1lugar de c011fiança. 
magnificamMte Mrn.•!lerado. 

Oito dias (epi>h de colocado na cBull, Clark & C,1,., 
Vasco I:Oilfid'enci.l!"fa a Esmeraldinha, encontrar-se louca
mente apaixoua.J, por cmiss» Mary e que esta parecia cor· 
rap<Hlder-lhe, 119ticia que, a Esmeraldinha.. causou enorme 
ccmteJltamen to, · 

Tr& dias após, loqae, num sedo em cua de Yaso,, 
a:proveitan!lo um furtivo momento em que: se encontrou a 
s~ com Esmeraldinha resolveu declarar-se•lho abertamentt. 
Com g.rande alegria sua, Roque ouviu do» próprios lábios de 
Esmeralda palavras semelhantes às que êle lhe confiara. 

&, em noites sucessivas, ao luar, Roque namorando, 
rotúanficaniente, E~meraldi11ha à janela, recordava, a11ora, 
aquela noite em que, após a grande sova. do Ti'Malaquias, 
a dtíxara com a promessa de a ir buscar quando tomado 
um ioq!le .•• feller, pudea1e livremente unir ao del~ o seu 
d~o. 

-«Deu ouviu-te ntsse memento, Roque!~ murmurava, 
oaviado-o, sQtridente Esmetàldinha, em cujos cabelos loi· 
rOli, 0111 liádo lUár de A~osto punha luminosos reflexos. 

EDúiuanto Roque e Esmeraldinha di\'agavam de Amftr, 
«oUS&» Mary nb Avenida Palace, onde todos os anos com seu 
pai, periilaacia três mea~, de •~>lta da América, tomando 
gelados 'b ·bõa'bon-s, ouvia de Vasêo tamb~m uma formal de· 
claração ~ ~mór. · 

A pO!Wa ífistânda, em dois cómedos cmaple11:o «mister» 
William 'B'all. conversava baixinho com D. Viviana que 
aC(tnlpai~ Vasco ao «Avenida Palace» e que, num cor
re& ínfM'!J, respondia'á Willittn~, enlevada e conhasa: 

-.«I{as ·não seremos de~sl•do idosós, meu amiio, para 
s01lMdJ~s, assim acordados, dm tlio lindo futuro? !» 
. :-~Ni.~ ~aToneza, será eterna!llente novo o nt.sso Amo~!!' 
tnsillüa WiUtam -- que chamava âJora, a atençio de D. 'l· 
via,nl R#ft '··o idílio em que se eaéontravam Mary e Vasco, 

-<Desctmfio q•e se aml\m lampêm .. ,»- acrescentou 
((alisttr Bull, eiJ;lquanto D. ViviaÍia concluía I 

-rtah desconfia? ! Pois eu teilho a certeza l• 

.. ~ . -
Tr~s meses decorridos, D. Viviana, os ViscoilCles de Sou

zdat, Esllleraldínha e Vasto, Roque, «tpiss>> .Ma.ry é «mister» 
William encontravam-se em Souzclas i os cinco primeiros 
iltstalados uo seu antig'O palacete e os três últimos numa 
bela piopriE:dade adquiiida por «mister~ Buli. 

A'. noite, ew· serões d.e familia, em casa de D• Viviana, 
reuníal)l•se os três cas~is de noivos, entregues aos prepara
tivos dos casameptos, Já destinados para o mesm~ dia. Dia 
q lle ~4uu, ti~lme~{l •. realis~do-sê tiS esponsàis na mes· 
ma tglc:Jii, a lmda xgteJà matns de Souzelas, toc!a engala· 
nad.'\ de rosas brancas, ca~nélias e cectns, 

... .. • 
A' beirá da falência, a mercearia Copfiança, desde que 

os seus melhores freguêses- os Viscondes de Souzcla~...,.. 

haviam retirado para Lisboa, aumentava, de m~ para mês, 
o uúmeto dos seus credores. 

Ti'.Malaquias já não tinha com que ocorrer às despQ.Za• 

t 
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dos seus fornecimentos e fõra éle próptio quem ficara a 
substituir, definitivamente, Roque, apesar do seu reuma· 
tismo que, dia a dia, se agravava, sujeito às intempéries do 
tem~o e às longas caminhadas, 

Ti'Malaquias via-se, agora, forçado a trespassar a mer• 
cearia Confiança nara satisfazer os seus collqlromhsos e 
tratar da sua tio ibalada saúde, para o que alugou uma 
misérrima trapeira em casa duma família bastante neces• 
sitada. Como, porém, alguns meses decorridos, devido à sua 
invalidez, não tivesse com que satisfazer o seu sustento e 
a respectiva renda de casa, viu-se forçado a extender a mão 
à caridade pública. E vagueava pelas ruas, vaiádo pelos jfa• 
rotos que, sabendo o que éle havia feito sofrer a Roque e a 
Esmeraldinha, t>ensavam consigo próprios:- «é bem certo 
que Deus, com a sua oculta mão, dá o castil!~ aos maus e a 
recompensa aos bons, .. 

~ -• • • 

En~e a aluvião de pobres que se encoD.travam à ·porta 
da ijfreja, na manhã dos três casamentos, Tí'Malaqu_ias, 
com grande pasmo, no momento-em que extendia a mão men
digando uma esmola, reconheceu Esmeraldinha e ROftue 
que, por sua vez, o reconheceram t&mbém. 

Na9.uele momento de completa felicidade, Roque e Es· 
meraldtnha, esquece~Jdo generosamente o mal que Ti' Ma· 
laquias lhes havia feito e condoídos pela sua de,graça, de· 
ram-lhe uma avultada esmola c, dirigjndo·se a D. Viviana, 
pediram-lhe a De(e$sári autori~ação para o internamento 
do Ti'Malaquias 110 Asilo 'de lnválid.os que ela fundara e 
dirijfia. Imediatamente D. Viviana, ll"dindo a seu noivo 
«mister~ William um cilrtão de visita, escreveu ur:uas bre· 
ves lillMs à sub-directora e entregou-o ao Ti'Malaquias 
que logo, no dia Selfulnte, foi íntert~ado. 

• • 
Após os três casamentos, D. ~viana e «nústeD William 

Bull partiram em viagem de núpcias para o Bussaco, hos· 
p_edand~e JlO «Palace Hotel& e, oito di11s depois, para Nova 
York onde fixaram residincia, 

«Miss» Mary e Vasco foram passar a lua de mel a Sin
tra, ao mesmo hotel onde Mary havia almoçado no dia se
jfuinte ao da chegada a Porlugal. 

Esmeraldinha e Roque partiram, num magnifico o:Bull 
& Clarcb para o Mo11te Estoril, hospedando se no GJWJJie 
Hotel d~ l~ália onde ·actualmente se encontram, l!luito fe
lizes, !elido no Pim-Pam·Pllm o desfecho verdadeiro da 
sua história. que me foi conta4a pelo pr6prio Roque, de 
g,uem sou muito amigo, e que me prometeu dá-lo a ler aos 
filhos que Deus lhe der, por en\eder ser êste o melhor jor• 
nal infantil que se tem feito em fo~tugal. 

• FIM • 
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Teodorico tinha um burro 
que em teimoso, casmurro 
até m.ais não poder ser. 
E ta·mbém, como o ~erico, 
era o mestre Teodorico 

de: antes quebrar que torcer, 

Pmfamft?mf 

~te o 
e 
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POR 

AUGUSTO DE SANTF\-RITA 
E 

OLAVO EÇA LEAL 

~ 

Ao pôr o assento na albarda, 

~ritava sempre :-<<6 da ~uarda, 
quem me acode, ai quem me acode?!.~» 

Quem via, lo~o, surpreso, 
~ritava :-cé muito o seu peso 

e o animalzinho não pode !• 

Não poderia o gerico 
sustentar o Teodorico 

com sete arrobas e meia?! 
Fosse lá pelo que fosse 
o certo é que dava couce 

que nin~uém faz uma ideia! 

I 
I 
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Mas Teodorico, casmurro, 
pôs-se a teimar que o seu burro 
o havia de transportar •.• 
désse lá por onde désse ; 
quizesse que não quizesse, 
se havia de acostumar. 

Mas o pior foi que, a meio 
do seu belo devaneio, 
em certa altura áa estrada, 
o balão deu tal estoiro 
que nem rugido de toiro 
ou explosão de granada I 

Entretanto, o que o detinha 
era a gordura que tinha, 
as sete arrobas e meia ! 

Comprou um grande balão, 
que pr~so ao seu cinturão, 
aos ombros, braços e pés, 

e murmura v a :-«ora esta!. , ·• 
mas, nis1o, bate na testa, 

o tornou mais lévezinho 
que as velas do seu moinho 
e o fumo das chaminés. teve uma súbita idéa. 

• 

Evitemos os inventos 
tendo por ba,:~e jumentos 
que nos podem causar mágua; 
ninguem queira ser casmurro, 
pois, mesmo tendo um só burro, 
dá com seus burrinhos n'água! 
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l\·lron~(~. ll&\·\i\t 
Por MARIA L. G. RA.MOS 

Desenho de OLA VO 

;_«Uma boneca! ••• 4á ú . ;':":' 
Diz também mamã, papá?!~ 
-~iz, diz. E fecha ot olhinhos, 
chega-te aqui; anda ver 1~ 
-«Deve ser 
para adormecer» 
-a.A mana pequerruchinha 
diz papá 1 ' 
mas essa é com a boquinha, 
ata não. Sabes onde é?!» 
-4ilo sei, não sei ; dize lá [20 
-«E' a.~~ui, no coração I» 
-«No coracão ?!! E's tolinha.'l) 
«Porquê?! não pode, então ser?! 
-cE se a abríssemos p'ra ver ?!!»~ 
-«<sso não, oh isso não, 
ficaria escangalhada!" 
- «Qual ! tornava·se a colar; 

· assim.,. vh ?I 
muito colada.» 
-c:E se não torua a falu ?h~ 
-.T~ torua, Sim 71 • ., Valeu?!! 
Dei ••• :u, dei·ei-ei•xa l Abl'o·a eu! 
Eu já abri, uma vq, 

o cantinho do Né ! ... » 
-«Ah, sim?! Ií 1!! i como é?!!!» 
- «Por fora é s6 papel:Io, 
mas do rijo,~ que é bom. •• 
como o pau duma vassoura' 
custou-lhe a entrar a tesoura !:t 
- «A tesoura da mi4J.ã 7 
...:.«Sim ; o bico iicou 16,,> 
-«Eu carreguei, carreguei. , • 
fez :-tu!llba ! ••. lá o ras~uei !t 
-«Depois, depois e de»ou; ?!• 
-cDepois não tinha lá nada 1 
era tudo farrapada !• 
-«Só farrapada?! 
- «Sim, sim 
espera, não digo bem. ;; 
tinha também, 
é verdallt. 
u111a porÇlb de serrim.» 
-•E esta, então, o Q.IUS terá?!» 
- «0 serrim não diz pap~ _!» 
-«Com certeza, Eu nunca vi., ,t 
-«Meu Deus, que curiosidade I 
Va.mos . •• vamos, dá-ma cá.» 

• 
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- «Mas não ma quebres : vi! lã !• 
- «Olha, Mimi, faz-se assim •••. 

! 

O Zéca foi •.• e cortou 
ma&, ao ver o que saíu, 
para a Mimi nem olhou ; 
tudo lat.ou e, •• fugiu! 

' 
I I I I I I I t III I. I I I • , t 1 I I. I I I fI I I I 1

1
1 I I I I tI I I 

• E a Mimi:zill.ha a chorar, 
de perninha em cruz, no chio, 

vi! se consegue colar 
dois pedaços de cartão, 

Entre láirima& murmura, 
com uma enorme aflição : 
-«meu Deus, qut grande impO$tU!'I, 
nlo quero mais isto assim, 
uma boneca tão linda, 
toda cheia de serrim ! -... , •.... ...•.... , ... .•.......••.•••• ~ ... 
Diz· lhe a mãe:- «é bom que aprendas 1 
fie-se a gente no que vê ! 
Por f6ra sedas e rendas, •• 
por dentro ••• nem sei o qu!! 
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História dos ·dois bonequinhas de· pasta 
Por .MARIA BRANCO -

- cTralfo fornecimento . •• declarou altil'amente, 
Destrambalhadamente, desfez o pacote, atirando ao ar 

bonecos e brinquedos. 
Descobrindo o holandl!s, exclamou : 
- •Este está mesmo a pedir dança», 
Desenfreadas, correram até ao parque e ô boneco õ.rran

jado com tanto carinhll pela loira costureirinha, serviu de 
bola à ruidosa partida de «foot· ball». · 

Maçadas daí por nada, abalavam ~ pequenas, abando· 
nando, a um canto o pobre boneco amarrotado c 
~~ . 

Um arquitecto que d~senhava um p~vilhllo, levantou o 
hola.ndês, indo entregá-to a miss Daisy. 

Desdenhosamente ela retorquiu : «deHe·o para o lixo». 

(Continuaçao do número antetJor ), 

Sacundindo-o ligeiramente, guardou-o na sua pasta, 
Como a sua Lena iria ficar radiante ! 
E como, com uns pequeninos retoques de pincel, o bo

nequito conseguiria rehaver a sua graciosidade primitiva! 

Maria Helena, contentíssima, foi sentã-lo perto da AI· 
saciana. . • Porêm, ó Ceus ! I ! , • , i ulgou morrer de espanto, 
vendO"l Alsaciana correr para o holand~s, de braços aber· 
tos, e, cheios de alegria, estreitarem-1ft tontamente. , • ter• 
namente! 

Claro que os Pais chamaram·lhe patotúlha•rr mais 
que Lena decl,arasse qllt era verdade, 

• FI l-Ã • 
~ ........ 

Para os • mentnos colorirem 



Um dia fugi do lar · 
para correr aventuras. 
Não conhecia· amarguras, 
mas ia experimentar. 
Fugi, 
para nunca mais voltar. 

Era novo e era audaz 
~ andei perdido no mundo ; 
mas nem sequer um segundo, 
pensei em voltar atraz. 

Andei na gUErra tambem: 
e quando ud pobre soldado, 
por vinte blllas varado, 
chamava por sua mãe, 
eu ria como um danado. 

Andei na vida a correr, 
vencendo constantemente, 
sem pensar, sem discorrer, 
que· se andava tão contente, 

mais tarde vinha a sofrer, 
A vida, afinal, é cheia 
de sofrimento e prazer. 

A desgi(lça, dir-se·ía 
ser um punhado de areia 
que dos meus dedos fugia. 
Mas o te!Apo foi passando 
e estando velho, abatido, 
vou recordando· o passado 
quF julgava ter morrido. 

E só agora eu entendo. 
porque motivo o soldado, 
por vinte balas varado, 
chamava por sua Jllãe. 
Pois hoje, que estou sofrendo, 
tambem a chamo e não vem. 

E tendo tanto dinheiro 
sou o maior desgraçado 
que existe no mundo inteiro! 
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